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Resumo: Este artigo propõe uma análise da produção acadêmica sobre 
História da Educação na Amazônia brasileira, tomando por base as teses e 
dissertações defendidas nos Programas de Pós-Graduação em Educação e 
em História da região, desde as suas fundações até 2014. O objetivo é fazer 
um exame crítico da estruturação regional do Campo na perspectiva concei-
tual do lugar institucional de produção. Temas de pesquisa, corpus docu-
mental, periodizações e aportes teórico-metodológicos foram as categorias 
observadas nos trabalhos. Consideramos também outros balanços realiza-
dos em âmbito nacional e regional, que nos serviram de marcos referenci-
ais. Nesse sentido, formulamos um balanço parcial sobre a produção relaci-
onada ao seu desenvolvimento institucional geograficamente marcado e a 
construção de uma tradição epistemológica própria na região, em diálogo 
com as tradições consolidadas de outras regiões do país (sobretudo, o Su-
deste), na composição diversa, desigual e intercambiante da pesquisa em 
História da Educação no Brasil. 
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HISTORY OF EDUCATION IN THE BRAZILIAN AMAZON: 
A RECENT HISTORIOGRAPHIC BALANCE 

 
Abstract: This article proposes an analysis of the academic production of 
History of Education in the Brazilian Amazon, based on the thesis and dis-
sertations defended at Education and History Post Graduate Programs of 
the region, from its foundation until 2014. The objective is to take a critical 
exam of the regional structuring of the field in the conceptual perspective of 
the institutional production place. Research topics, documentary corpus, 
periodization and theoretical-methodological contributions were the cate-
gories observed in this work. We also considered other balance sheets car-
ried out in national and regional groups, which served as benchmarks. In 
this context, it was formulated a partial balance on a production related to 
its institutional development, geographically marked, and a construction of 
a proper epistemological tradition in the region, in a dialogue with consoli-
dated traditions of other regions of the country (mainly the Southeast), in 
the diverse, unequal and interchanging composition of research in the His-
tory of Education in Brazil. 
 
Keywords: History of Education in Brazil; Institutional production place; 
Postgraduate studies; Amazon. 

 

 

*    *    * 

 

 

Introdução 

 

A proposta deste artigo é desenvolver um panorama da produção em 

História da Educação no Norte do Brasil, que também compreende a região 

amazônica no seu território. Optamos por focar, especificamente, em teses e 

dissertações defendidas nos programas de pós-graduação em História e em 

Educação, cuja categoria consideramos de maior fôlego e representatividade 

das tendências na área, uma vez que grande parte das demais publicações 

(artigos em eventos e revistas científicas) decorrem desse gênero de produ-
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ção. Selecionamos, então, 13 programas – 10 deles de Educação e 3 de His-

tória –, de acordo com a última avaliação da Coordenação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), de 2013 (que será detalhada 

na próxima seção). Foi conferida toda a sua produção, de acordo com os 

anos de instalação e a disponibilidade de acesso. Nem todos, no entanto, 

apresentaram trabalhos na área de História da Educação. 

Dos programas nos quais foram identificados trabalhos de História da 

Educação, observamos uma concentração em dois únicos estados, Pará e 

Amazonas: o Programa de Pós-Graduação em Educação e o Programa de 

Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM); o Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do 

Estado do Pará (UEPA); o Programa de Pós-Graduação em História Social 

da Amazônia, o Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e 

Matemáticas e o Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universida-

de Federal do Pará (UFPA). 

A base do levantamento foi, no geral, o banco de dissertações e teses 

da CAPES e os sites dos próprios programas. Nenhuma tese em História da 

Educação foi identificada nesses programas até o ano de 2014. Assim, com-

puseram este levantamento 50 dissertações, 47 defendidas em programas 

de Educação (94%) e apenas 3 nos de História (6%). Além disso, 19 delas 

estão vinculadas às instituições do Estado do Amazonas (38%) e 31 ao do 

Pará (62%). 

Não é nossa intenção pressupor que as inferências construídas a partir 

desse conjunto sejam necessariamente estendidas a toda produção do cam-

po, assim como afirmar que estes trabalhos representam a totalidade da 

produção sobre a temática nos programas listados, mesmo porque nem to-

das as instituições disponibilizaram o acervo completo dos trabalhos defen-

didos. Ainda assim, acreditamos que se trate de um volume expressivo e 

demonstrativo da pesquisa acadêmica em História da Educação na Amazô-

nia. 
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Mas é igualmente relevante pontuar que um número considerável de 

teses e dissertações, cujos objetos compreendem a história da educação na 

região Norte, tem sido desenvolvido em programas de pós-graduação de ou-

tras partes do país, inclusive em centros de referência desse campo – o que, 

aliás, não é um fenômeno recente. Um indicativo disso são os locais de titu-

lação dos docentes nas instituições perscrutadas. A investigação desse qua-

dro nos encaminha para os lugares de produção e os marcadores que tais 

formações – dentro e fora de cada região – conferem às práticas e aos resul-

tados das pesquisas. 

 

 

Os programas de  

pós-graduação do norte do Brasil 

 

Para compreender o lugar que esta produção local/regional ocupa no 

panorama geopolítico-institucional nacional, partimos de considerações a 

respeito dos seus desempenhos na Avaliação do Sistema Nacional de Pós-

Graduação, sob responsabilidade da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

A avaliação é realizada trienalmente desde 1998, com o objetivo de 

certificar a qualidade da pós-graduação brasileira, orientando a distribuição 

de recursos de fomento à pesquisa; a identificação de assimetrias regionais 

e de áreas estratégicas do conhecimento; e o incentivo à criação e expansão 

dos cursos. São verificados, entre outros fatores, a produção científica do 

corpo docente e discente, aspectos curriculares e a infraestrutura das insti-

tuições. Os programas recebem notas entre 3 e 7, e a avaliação também de-

termina o descredenciamento daqueles tidos como fracos ou deficientes (1 

ou 2). 

Por meio dessa avaliação é possível verificar um dado sintomático a 

respeito da distinção regional que marcou o desenvolvimento da pós-

graduação e da produção acadêmica brasileira: nenhum programa de pós-
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graduação nos campos da História ou da Educação situado nas regiões Nor-

te, Nordeste ou Centro-Oeste do país está ou já esteve entre aqueles qualifi-

cados com notas 6 ou 7, isto é, de excelência em nível internacional. 

 

Figura 1 - Conceitos dos programas de pós-graduação da região norte do país. 
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Todos estão vinculados a instituições de ensino superior do Sul e, so-

bretudo, do Sudeste do Brasil – que concentra uma proporção de quase 75% 

desses mais bem-conceituados cursos, a julgar pelas últimas três avaliações 

da agência. Aliás, nos campos que nos interessam (Educação e História), o 

Norte do Brasil só obteve sua primeira nota 5 em 2013, quando o Programa 

de Pós-Graduação em História Social da Amazônia foi considerado muito 

bom. 

Portanto, é documentada e oficial a discrepância regional na produção 

acadêmica brasileira, e nas áreas de História e Educação, em específico. 

Mas na maioria dos balanços que consultamos esse é um dado que não vai 

muito além da constatação estatística e da retórica histórica. Quer dizer, 
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não identificamos um esforço direcionado ao exame e compreensão crítica 

da especificidade dessa produção avaliada como menor, quantitativa e qua-

litativamente, em relação às demais regiões – sobretudo, ao Sudeste. 

Ora, quais as implicações desse quadro de formação e produção aca-

dêmica para o exercício da pesquisa? Que relações ele estabelece com as 

demais regiões e, especialmente, com os chamados centros de referência? 

De que lugar se fala quando são determinadas as características e tendên-

cias de um campo? Qual a relevância das produções regionais na composi-

ção de uma historiografia que se pretende nacional? 

 

 

O perfil da pesquisa em  

História da Educação na Amazônia 

 

Buscamos, nessa seção, traçar um perfil da produção acadêmica em 

História da Educação na Amazônia brasileira, a partir de quatro principais 

categorias: os eixos temáticos, os recortes temporais e espaciais, as fontes 

documentais e os aportes teórico-metodológicos. A análise delas é realizada 

em comparação com balanços de mesma natureza em outras regiões do pa-

ís, assim como sobre a própria região Norte. A maior parte dos resultados 

encontrados se filia às tendências observadas em outros estudos, compondo 

uma certa unidade nos encaminhamentos da área de pesquisa, cujos moti-

vos também nos interessamos em perscrutar. 

A primeira dessas categorias é a dos Eixos Temáticos. Ela se refere 

aos grandes temas aos quais os objetos das teses e dissertações produzidas 

nos programas de pós-graduação da região Norte estão vinculados. Como é 

possível observar no gráfico abaixo, dois temas tradicionais da historiogra-

fia educacional ainda representam, juntos, quase metade de todos os estu-

dos aqui apreciados. 
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Figura 2 - Eixos temáticos das pesquisas em História da Educação na Amazônia. 
 

  
 

Instituições – de formação, escolares e científicas – foi o tema mais 

pesquisado na região Norte do Brasil (28%), e ele é seguido pelas Políticas 

Educacionais (20%). No geral, estas investigações se debruçaram sobre a 

trajetória histórico-educacional de escolas de expressiva relevância para 

uma comunidade, cidade ou estado; assim como sobre as principais refor-

mas pedagógicas em determinados contextos políticos.  

Também nos balanços (ALVES, 2005; FARIA FILHO, GONÇALVES, 

CALDEIRA, 2005; VIDAL et al, 2005) referentes aos estados da região Su-

deste (especificamente, Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais), esta ten-

dência foi observada, os dois eixos se revezando. A maioria deles considerou 

não somente teses e dissertações, mas outras produções científicas circulan-

tes em periódicos e eventos especializados. Por isso, consideramos que a 

expressão desses dados é ainda mais incisiva em relação aos contornos que 

o campo tem assumido nas últimas décadas, desde que passou a se consoli-

dar no Brasil no ambiente da pós-graduação. 
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Já no balanço (ARAÚJO, 2005) destinado às regiões Norte e Nordes-

te, uma vez quantificados em conjunto, os dados apresentaram uma singu-

laridade. Políticas Educacionais ainda polariza grande parte dos estudos, 

mas a atuação da Igreja Católica no Nordeste também se destacou. 

Em seguida, Intelectuais, Ideias Pedagógicas, Representações, Histó-

ria do Currículo e das Disciplinas Escolares, bem como das Práticas Peda-

gógicas foram temas frequentes nos trabalhos de mestrados e doutorados 

em Educação e em História na Amazônia. Movimentos Sociais, Educação 

Não Escolar e Formação de Professores e Profissionais da Educação marca-

ram uma parte menor, mas não menos relevante dos estudos. Nesses eixos, 

objetos menos tradicionais foram responsáveis por algumas inovações da 

produção em História da Educação, sobretudo no que diz respeito às docu-

mentações utilizadas. 

 

Figura 3 - Recorte espacial das pesquisas em História da Educação na Amazônia. 
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Quase metade dessas teses e dissertações assentou seus objetos em 

um limite espacial específico: a capital do estado de origem do estudo 

(44%). E, uma vez que a produção se concentrou historicamente nos esta-

dos do Pará e Amazonas, Belém e Manaus foram, portanto, os mais fre-

quentes lócus das pesquisas. 

O segundo mais frequente recorte espacial observado nas pesquisas 

foi o estadual (34%). Isso quer dizer que quase de 80% dos trabalhos cen-

traram-se na capital ou no estado de origem da instituição ao que esteve 

vinculado, como limite geográfico das investigações. Outros 10% se debru-

çaram sobre outros municípios destes estados; e a exceção ficou com traba-

lhos que construíram seus objetos no conjunto da região amazônica (4%), 

no país (4%) e em análises comparativas de intelectuais brasileiros e estran-

geiros (4%). Portanto, 92% dos trabalhos centraram-se na própria região ou 

em recortes dentro dela. 

 

Figura 4 - Periodizações das pesquisas em História da Educação na Amazônia. 
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Quanto aos recortes temporais, iniciamos nossa categorização pela 

natureza das temporalidades propostas nos estudos no que se refere à tradi-

ção historiográfica. O resultado que consideramos mais relevante, e um 

avanço para o campo, é o de que a maioria absoluta dos estudos propõe 

marcos temporais intimamente vinculados aos fenômenos educacionais in-

vestigados (98%), independente das sistematizações políticas tradicionais.  

Do total, a maior parte se enquadra ainda naquilo que chamamos de 

periodizações tradicionais não restritas (52%): trabalhos que, ainda que 

propondo recortes temporais próprios – como no caso da longevidade de 

determinadas instituições escolares ou científicas, ou ainda do período de 

vigor de alguma reforma ou política educacional – situam-se no interior de 

periodizações políticas tradicionais. 

Por sua vez, um número igualmente relevante expressa a tendência 

crescente das pesquisas no avanço desta autonomia, uma vez que 46% des-

considerou esses limites temporais tradicionais. Quer dizer, esses trabalhos 

construíram seus objetos em zonas que abarcaram mais de um desses gran-

des blocos – Colônia (1500-1822), Império (1822-1889), Primeira Repúbli-

ca (1889-1930), Era Vargas (1930-1945), Experiência Democrática (1945-

1964), Ditadura Militar (1964-1985) e Nova República (1985...). 

Creditamos este comportamento da pesquisa não apenas na região 

Norte do Brasil como parte de um movimento geral do campo da História 

da Educação em outras regiões do país que, nos últimos anos, tem se conso-

lidado no sentido de construir periodizações mais condizentes com seus 

próprios objetos de pesquisa, sem prejuízo para o diálogo já estabelecido 

com os grandes ramos da historiografia nacional e internacional. 

Aliás, esta aproximação dos trabalhos históricos educacionais com o 

campo historiográfico, observada nas duas últimas décadas do século pas-

sado, possibilitou o aprimoramento da produção de conhecimento na His-

tória da Educação, “seja pelo exercício de levantamento, organização e am-

pliação da massa documental a ser utilizada nas análises, seja pelo acolhi-
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mento de protocolos de legitimidade da narrativa historiográfica” (FARIA 

FILHO, VIDAL & PAULILO, 2004, p. 142). 

Abaixo, ainda utilizamos essa categorização tradicional para ilustrar 

os períodos mais acionados nas pesquisas em História da Educação do Nor-

te brasileiro. Quantificamos todas as vezes em que tais períodos foram acio-

nados, independente da pesquisa trabalhar mais de um, como nos casos 

acima descritos. 

 

Figura 5 – Periodizações das pesquisas em História da Educação na Amazônia. 
 

  
 

É evidente a permanência de dois períodos tradicionais na historio-

grafia educacional, como evidenciado pelos demais balanços: Primeira Re-

pública (45,8%) e Nova República (35,4%). Outros balanços levantaram hi-

póteses para o caso dos recortes temporais privilegiados (VIDAL & FARIA 

FILHO, 2003). Destacam-se: 
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a) Uma suposta tendência dos historiadores da área a optarem por re-

cortes para os quais já haja uma determinada quantidade de traba-

lhos, evitando períodos inéditos ou pouco abordados; 

b) A consideração do recorte temporal de acordo com a maior oferta de 

fontes disponíveis; 

c) A disseminação de um certo presentismo no campo da história da 

educação; 

d) A preferência pela história oral, o que naturalmente limitaria a imer-

são no passado. 

 

Não por acaso, é observável uma tendência à diversificação dos docu-

mentos pesquisados no campo, em consonância com a proposição de obje-

tos e tratamentos metodológico-conceituais de maior popularidade na his-

toriografia atual. Se por um lado, este movimento amplia o limite dos obje-

tos elaborados atualmente, por outro, impulsiona a própria compreensão da 

educação como um objeto histórico, um conjunto muito vasto de temáticas 

para as quais distintas abordagens são possíveis, vinculado, porém não de-

terminado por regimes políticos – ação ou consequência de conjunturas es-

pecíficas (VEIGA, 2008). 

Vamos às fontes. As tipologias documentais utilizadas pelas pesquisas 

consultadas buscaram abarcar a diversidade dos processos histórico-

educativos entre as instâncias do Estado, da sociedade civil e da escola. No 

entanto, ainda se concentram majoritariamente entre o Estado e a escola 

pública. A Documentação Oficial e a Legislação Escolar, ambos com 34,8%, 

representam as ações do Estado em geral e os seus expedientes administra-

tivos na organização da educação: desde os decretos, mensagens e relatórios 

mais gerais da administração pública, até as legislações, regimentos e pro-

gramas com conteúdo propriamente educacionais. 
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Figura 6 - Tipologia documental das pesquisas em História da Educação na Amazônia. 
 

  
 

A Documentação Escolar, com 32,5%, diz respeito à movimentação 

institucional da escola, seus regimentos, programas, projetos político-

pedagógicos, quer dizer, aqueles documentos que conformam e organizam o 

cotidiano escolar – mas não registram os modos pelos quais o cotidiano e as 

práticas educacionais tomam vida no seu interior. Por sua vez, a Produção 

Científica (16,2%) corresponde às obras impressas (geralmente livros), bole-

tins ou periódicos científicos, produzidas por intelectuais que tratavam dos 

debates científicos e educacionais. 

Parte desta produção exclusivamente educacional era veiculada pela 

Imprensa Pedagógica (6,9%), jornais e revistas dedicados a divulgação e 

debate educacional. A Literatura – fontes literárias – (6,9%) e Rela-

tos/Correspondências (6,9%) – relatos autobiográficos, relatos de viajantes 

e cartas jesuíticas –, bem como Outros (6,9%): álbuns familiares, fotografias 

de Belém e livros escolares, são as fontes menos acionadas nas pesquisas se-
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lecionadas, a despeito da riqueza de informações para a História da Educa-

ção na Amazônia.  

Em balanço anterior sobre a História da Educação na região, essa ten-

dência já havia sido observada por Corrêa (2011), embora seu estudo recorte 

os trabalhos dedicados ao “Ensino Superior”, entre 1998 e 2009: na maioria 

das dissertações houve a predominância de fontes documentais oficiais, no 

qual o Estado e suas instituições são os agentes históricos dos fenômenos 

educativos. 

Nesse sentido, outros balanços foram realizados com diferentes recor-

tes, fossem outras regiões brasileiras (VIDAL et al, 2005; ARAÚJO, 2005; 

ALVES, 2005; FARIA FILHO, GONÇALVES, CALDEIRA, 2005) fossem 

eventos (FARIA FILHO, CATANI, 2005) e revistas científicas da área 

(GALVÃO, MORAES, GONDRA, BICCAS, 2008). Neles, observou-se que a 

predominância de fontes documentais oficiais era uma característica da 

produção em História da Educação entre as décadas de 1970 e 1980, e mo-

dificada nos anos 1990 e 2000 com a crescente introdução dos protocolos 

da pesquisa historiográfica (dentre eles, a diversidade de fontes) no campo 

da pesquisa em História da Educação.  

Diante destes dados, é possível fazer duas observações. Primeiro, a 

pesquisa em História da Educação na Amazônia acompanha uma tendência 

historicamente estabelecida no campo de utilização de fontes documentais 

oficiais, mesmo que datada e superada. Segundo, essa produção já aponta 

para a tendência atual de diversidade e complexidade dos registros históri-

cos dos processos educativos escolares e não-escolares: cada vez mais inves-

tiga o cotidiano e a cultura produzida no interior da própria escola, bem 

como perscruta fenômenos educativos não-escolares nos domínios da soci-

edade civil. 

Notamos essa coexistência de tendências que, por sua vez, não é nem 

“atrasada” em relação as outras regiões – notadamente, o Sudeste, apesar 

da longevidade dos seus programas de pós-graduação, se comparados aos 

do Norte, bem mais recentes – e que talvez possibilite perceber quais são as 
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peculiaridades da produção da região, conforme seus processos histórico-

educacionais específicos e a introdução crescente aos protocolos da pesqui-

sa historiográfica. 

 
Figura 7 - Aporte teórico-metodológico das pesquisas 

em História da Educação na Amazônia 
 

  
 

Uma das dificuldades na triagem das informações das dissertações de 

mestrado selecionadas ocorreu na delimitação clara do aporte teórico-

metodológico adotado nas pesquisas. Na maioria dos estudos, a identifica-

ção do tipo de abordagem escolhida foi realizada. No entanto, houve aqueles 

em que não foi possível identificar ou simplesmente não há qualquer infor-

mação. Mesmo sendo a minoria dos estudos, consideramos esse tipo de fal-

ta de cuidado com a clareza das informações uma fragilidade em trabalhos 

que deveriam se pautar pelo rigor e pela probidade da redação com caráter 

científico. 

Essa mesma dificuldade de identificação foi constatada por Corrêa:  
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Chamou atenção constatar que somente um trabalho foi revestido 
por uma abordagem histórico-crítica [quer dizer, marxista], totali-
zando 25%, enquanto os demais 75%, mesmo que não tenham feito 
qualquer alusão a essa perspectiva, acabaram incursionando por 
um estudo histórico-educativo iluminado por prismas diferencia-
dos (CORRÊA, 2011, p.167). 

 

 

Figura 8 – Abordagem teórica das pesquisas em História da Educação na Amazônia. 
 

28,2%

48,7%

23%

Marxismo

História Cultural

Outros

  
 

Assim, a maioria dos balanços citados anteriormente, nos seus dife-

rentes recortes e objetos de análise, são unânimes em afirmar: a partir dos 

anos 1990, a História Cultural é a abordagem historiográfica predominante 

nos estudos em História da Educação, isto em razão do predomínio desta 

abordagem na pesquisa histórica. Convém dizer que a abordagem marxista 

perdeu a predominância conquistada nos anos 1970 e 1980, porém não dei-

xou de ser uma referência importante dos estudos em História da Educação. 

Nesse sentido, a produção em História da Educação na Região Norte 

pauta-se em abordagens predominantes em outras regiões, notadamente, o 
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Sudeste. Mas é interessante notar que, ao mesmo tempo, ainda utiliza-se ti-

pologias documentais associadas ao Estado e à escola, o que, por sua vez, 

em parte, vai na contramão dos pressupostos epistemológicos da História 

Cultural: os processos e sujeitos culturais nas margens do poder, suas di-

nâmicas conflituosas com as relações de poder no seio da sociedade civil, ou 

em instâncias educativas não-escolares, em suma, a ampliação dos proces-

sos educacionais no próprio interior da escola e para além dos seus muros.  

Desse aparente descompasso, temos duas observações e uma possível 

explicação. O indicativo dos estudos avançarem na diversidade das fontes 

conforme os princípios da História Cultural. No entanto, talvez seja uma 

peculiaridade da produção da região a utilização de tipologias documentais 

oficiais analisadas pelos aportes da História Cultural, em razão das dificul-

dades acessibilidade/consulta/conservação dos arquivos e acervos públicos 

de documentação, a utilização das fontes oficiais (mais bem conservadas, 

em alguns casos, digitalizadas e disponíveis na internet) seja uma estratégia 

utilizada pelos pesquisadores da região para viabilizar suas pesquisas. Ago-

ra, a avaliação dos procedimentos analíticos da História Cultural sobre essa 

documentação oficial é algo que foge dos quadros desse estudo e já se apre-

senta como objeto de futuras pesquisas. 

No que tange a abordagem metodológica, a maioria dos estudos utili-

zou Entrevistas (39,2%), enquanto 28,5% trabalharam com a Análise de 

Conteúdo e 17,8%, com a Análise do Discurso. Outros (14,2%) constituem-

se em: Etnometodologia, método biográfico (Franco Ferrorelli), História 

Oral e observação participante. Conforme Corrêa (2011, p. 166), os estudos 

investigados “definiram a análise documental e a análise de conteúdo en-

quanto tecnologia auxiliar das investigações, representando 75% dos casos”. 

Quer dizer, ele também identificou a Análise de Conteúdo entre as princi-

pais abordagens utilizadas pelas pesquisas. 

Geralmente, os balanços associam aporte “teórico-metodológico”, 

uma vez que o pressuposto básico da pesquisa em História da Educação é a 

pesquisa documental (portanto, a natureza das fontes utilizadas) e os auto-
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res/conceitos empregados na pesquisa. Como esse não foi o caso, observa-

mos que a uso mais intenso da Entrevista deve-se a recortes temporais mais 

próximos do presente, nos quais os sujeitos da pesquisa estejam disponíveis 

para depoimentos orais. 

 

Figura 9 - Aporte metodológico das pesquisas em História da Educação na Amazônia. 
 

 
 

 

O lugar de produção da  

história da educação amazônica 

 

Nos orientamos pelas formulações de Michel de Certeau a propósito 

da construção do conhecimento histórico, ou o que ele chamou de operação 

historiográfica: “Toda pesquisa historiográfica se articula com um lugar de 

produção socioeconômico, político e cultural”, e é “em função deste lugar 

que se instaura os métodos, que se delineia uma topografia de interesses, 
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que os documentos e as questões, que lhes serão propostas, se organizam” 

(CERTEAU, 1982, p. 66-67 – grifo nosso). 

O lugar social no qual o discurso histórico é constituído obedece a de-

terminadas regras da disciplina, condições sociais, políticas e culturais e à 

própria subjetividade do sujeito do conhecimento – o historiador. Orienta-

do por esse conjunto de relações e imposições, o conhecimento histórico é 

produzido e dado a ler no interior de uma comunidade, assim como para o 

público em geral. 

As regras da disciplina, as leis do meio científico, construídas por gru-

pos ou instituições de saber e pesquisa, postulam o permitido e o interdito: 

indica quais objetos podem ser investigados e os códigos de sua leitura. A 

origem social (classe, raça, credo, região), suas preferências políticas (es-

querda, direita, progressista, conservadora) ou os critérios de seleção de 

projetos de pesquisa (instituição de fomento) são os condicionantes sociais 

e institucionais que organizam o gradiente de escolhas e preferências do 

historiador na seleção de seu objeto de estudo. O seu discurso é originário 

de um lugar e é encaminhando por uma prática, por um fazer, e por proce-

dimentos e técnicas de pesquisa. As regras da disciplina, referências do tra-

balho do historiador, estabelecem a seleção dos documentos relevantes para 

investigar o passado. Este processo de investigação é permeado por mode-

los de análise que servem de baliza entre a capacidade explicativa e seu limi-

te (CERTEAU, 1982). 

Essa é a nossa perspectiva conceitual para a análise da produção em 

História da Educação na Amazônia. Percebemos que a região tem verificado 

um considerável crescimento na conformação de um campo de pesquisa. Os 

trabalhos têm acompanhado diversos encaminhamentos da disciplina em 

outras regiões, especialmente em relação à diversificação dos documentos e 

à inserção de referenciais teórico-metodológicos vinculadas aos domínios 

da História Cultural e História Social, como no caso de discussões em torno 

da cultura escolar, história do currículo e das disciplinas escolares. Investi-

gações sobre instituições e livros escolares também compõe boa parte dos 
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estudos. Além disso, no Norte, como em quase todas as regiões do país, a 

maioria dessas teses e dissertações tem se concentrado nos programas de 

pós-graduação em Educação, mesmo quando há inexistência de linhas e 

grupos de pesquisa específicos de História da Educação. 

Mas, a despeito dessas convergências, verificamos que a incorporação 

das inclinações do campo é apenas parcial – e esse não é um dado cujo juízo 

deva ser antecipado. Uma de nossas hipóteses é que tais tendências podem 

ser entendidas como projeções próprias de determinados lugares de produ-

ção responsáveis pela estruturação das diretrizes do campo. Os pesquisado-

res, uma vez inseridos em programas de excelência reconhecida, contam 

com estruturas de visibilidade institucional e circulação nos principais mei-

os de divulgação da área que, por consequência, lhes legitimam o status de 

referência.  

Assim, é estabelecida uma rede de consumo e de influência da produ-

ção acadêmica na qual vários aspectos da natureza metodológica e concei-

tual das pesquisas são definidos. Mas como resultado de lugares de produ-

ção específicos, a adoção de seus parâmetros em contextos históricos, soci-

ais, políticos, econômicos e culturais distintos demanda prudência. O lugar 

de produção vincula muito mais do que determina as diretrizes e tendências 

de pesquisa na composição geograficamente diversa, desigual e intercambi-

ante do campo acadêmico da História da Educação no Brasil.  

Na apresentação do livro “Pesquisa em História da Educação no Bra-

sil”, os organizadores afirmam que a publicação:  

 
(...) permite, além de uma idéia [sic] do quadro nacional dessa es-
pecialidade, reconhecer continuidade e descontinuidades na histó-
ria intelectual do campo, singularidade próprias das regiões, esta-
dos ou programas de pós-graduação e, também, perceber como os 
autores concebem o exercício da pesquisa e da escrita da história 
da educação que analisaram e que praticaram (GONDRA, VIEIRA, 
2005, p. 9).  

 

A partir dessa constatação, Gondra e Vieira lançaram duas questões – 

“como reagir ao que estamos fazendo em pesquisa histórica e quais as pos-
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sibilidades de construirmos plataformas mais homogêneas de estudos his-

toriográficos para dar sequência aos avanços representados pela coleção ora 

reunida?” – e nove pontos de reflexões – dentre os quais, o que mais nos in-

teressou foi o oitavo sobre “o crescimento e a distribuição da pesquisa”, que 

consistiu no reconhecimento da ampliação dos lugares de produção no país, 

se comparado aos anos 1980 e 1990, da concentração da pesquisa no Sudes-

te, mas um dos resultados do crescimento e distribuição da produção “é o 

surgimento de nuanças locais sobre temas consagrados da história da edu-

cação”.  

A escrita deste balanço é uma forma de reação sobre o que estamos fa-

zendo em pesquisa histórica no Norte do país, no contexto de programas de 

pós-graduação recentes e corpus de produção acadêmica em construção, 

embora já apresente um perfil de pesquisa. Como foi demonstrado, este 

perfil apresenta continuidades e descontinuidades em relação aos parâme-

tros estabelecidos pela produção em regiões com programas de pós-

graduação consolidados – notadamente, o Sudeste – e que acabam, natu-

ralmente, postulando as tendências e diretrizes do campo, e vinculando, por 

sua vez, as regras da disciplina, as leis do meio científico, o que é permitido 

e o que é interdito. Deste modo, devemos observar as descontinuidades, 

porque são nelas que estão presentes as peculiaridades do perfil da pesquisa 

em História da Educação na Amazônia.  

Considera-se que uma tradição de pesquisa é estabelecida por um lu-

gar de produção (no caso, a pós-graduação) com suas respectivas operações 

historiográficas: um lugar social (ou regional, ou epistemológico), os proce-

dimentos de análise (diferentes documentações, diferentes metodologias) e 

uma escrita (diferentes formas de narrativa). Na verdade, as outras regiões 

já constituíram suas tradições de pesquisa: a partir dos seus processos his-

tóricos específicos, com suas temporalidades e temáticas e os corpus docu-

mentais possíveis em seus acervos públicos e privados, analisados por me-

todologias e aporte teóricos apropriados.  
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Acreditamos que a região Norte esteja construindo sua própria tradi-

ção, conforme seus processos histórico-educacionais específicos e os regis-

tros históricos possíveis para a produção do conhecimento histórico educa-

cional. Reconhecidas as potencialidades e limites desta tradição, será muito 

mais profícuo o diálogo e os intercâmbios com a diferentes tradições – sen-

do necessário construirmos plataformas heterogêneas que abarquem a di-

versidade da produção, cuja unidade seja garantida pelos protocolos da 

pesquisa historiográfica – que constituem a pesquisa em História da Educa-

ção no Brasil.  

 

 

*    *    * 

 

 

Referências 

 

ALVES, C. A escrita da história da educação na pós-graduação no Rio de 
Janeiro (1972-2001). In: GONDRA, J. G. (Org.). Pesquisa em História da 
Educação no Brasil. Rio de Janeiro: DP&A, 2005, p. 113-156. 
ARAÚJO, M. M. de. A produção em história da educação das regiões Nor-
deste e Norte. O Estado do Conhecimento (1982-2003). In: GONDRA, J. G. 
(org.). Pesquisa em História da Educação no Brasil. Rio de Janeiro: DP&A, 
2005, p. 289-312. 
CERTEAU, M. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 
1982. 
CORRÊA, P. S. de A. História e Historiografia Educacional na Amazônia: 
uma radiografia da produção do conhecimento nos Programas de Pós-
Graduação em Educação da Região Norte do Brasil. Revista HISTEDBR 
On-line, Campinas, número especial, out., p. 149-174, 2011. 
FARIA FILHO, L. M.; CATANI, D. B. Um lugar de produção e a produção de 
um lugar: história e historiografia da educação brasileira nos anos 1980 e 
1990 – a produção divulgada no GT História da Educação. In: Gondra, José 
Gonçalves (Org.). Pesquisa em História da Educação no Brasil. Rio de Ja-
neiro: DP&A, 2005, p. 85-110. 

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt


  
 
 
 

 

 

 
Revista de História e Historiografia da Educação - ISSN 2526-2378 

Curitiba, Brasil, v. 2, n. 5, p. 211-233, maio/agosto de 2018 

 DOI: http://dx.doi.org/10.5380/rhhe.v2i5.56897 233 

FARIA FILHO, L. M.; GONÇALVES, I. A; CALDEIRA, S. História da Educa-
ção em Minas Gerais: pequeno balanço e algumas perspectivas de pesquisa 
(1985-2001). In: GONDRA, J. G. (Org.). Pesquisa em História da Educação 
no Brasil. Rio de Janeiro: DP&A, 2005, p. 221-242. 
FARIA FILHO, L. M.; VIDAL, D. G.; PAULILO, A. L. A cultura escolar como 
categoria de análise e como campo de investigação na história da educação 
brasileira. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 30, n. 1, p. 139-159, jan./abr, 
2004. 
GALVÃO, A. M. de O.; MORAES, D. Z.; GONDRA, J. G.; BICCAS, M. de S.. 
Difusão, apropriação e produção do saber histórico. A Revista Brasileira de 
História da Educação (2001-2007). Revista Brasileira de História da Edu-
cação n° 16 jan./abr, 2008. 
VIDAL, D. et al. História da Educação no Estado de São Paulo: a configura-
ção do campo e a produção atual (1943-2003). In: GONDRA, J. G. (Org.). 
Pesquisa em História da Educação no Brasil. Rio de Janeiro: DP&A, 2005, 
p. 157-220. 
VIDAL, D.; FARIA FILHO, L. M. de. História da Educação no Brasil: a cons-
tituição histórica do campo e sua configuração atual. Educação em Foco 
(Juiz de Fora), Juiz de Fora/MG, v. 7, n. 2, p. 28-47, 2003. 
VIEIRA, C. E.; GONDRA, J. G. Mapas da produção em história da educação 
(apresentação). In: GONDRA, J. G. Pesquisa em História da Educação no 
Brasil. Rio de Janeiro: DP&A, 2005, p. 7-13. 
VEIGA, C. G. História Política e História da Educação. In: VEIGA, C. G.; 
FONSECA, T. N. L. História e Historiografia da Educação no Brasil. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2008, p. 13-48. 
 
 
 

Recebido em 12 de dezembro de 2017. 
Aprovado em 13 de março de 2018.  

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt

